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O deputado acusou o Executivo 

Messias Góis confirma verbas carimbadas 
Depoimento esclarece como 
se garantia destinctção de 
recursos segundo interesse 

dos parlamentares 

BRASÍLIA — O deputado Mes-
sias Góis (PFL-SE) desven-
dou ontem, durai tedepoi

mento à CPI do Orçamento, dois 
pontos que permaneciam obscuros 
entre as irregularidades investiga-
das: as chamadas verbas carimbadas  
e os pedidos de crédito suplementar 
do Executivo. Ele foi presidente da 
Comissão de Orçamento em 1992. 

Segundo ele, as verbas carimba-
das nascem durante a preparação 
do Orçamento no Executivo — sem-
pre a pedido de parlamentares, que 
assim evitam apresentar emendas 
durante tramitação no Congresso.  

"De 100, 70 não podem ser modifica-
das", explicou Messias Góis. Ele ci-
tou como exemplo o Orçamento do 
Ministério do Bem-Estar Social de 
1993, em que são consignadas ver-
bas para obras de infra-estrutura e 
saneamento para milhares de muni-
cípios, sem a possibilidade de emen-
das. "O dinheiro da RIndação_Nacio-
nal de Saúde também é todo à base 
de verba carimbada", revelou. 
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